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» PF mostra como “Sicário” tinha informação privilegiada 

» Relatórios expõem negociações entre BRB e Master

» Sociedade civil cobra mais transparência do tribunal

Em julgamento das novas re-
gras sobre período de inege-
bilidade, aprovadas pelo Con-
gresso, mas em análise no STF, 
magistrado se posicionou pe-
la vigência da nova norma no 
pleito deste ano. A decisão final, no entanto, 
ocorre somente após o primeiro turno. A medida 
poderia beneficiar José Roberto Arruda (PSD), 
que teve registro à disputa ao Buriti barrado pelo 
TRE e depende de julgamento do TSE.

Pesquisador da Embrapa, Felipe 
Ribeiro falou, ontem, Dia do 
Cerrado, sobre iniciativas para 
conciliar produção agrícola e 
preservação do bioma

Com o Cine Brasília lotado, o mais longevo evento do cinema nacional teve 
início ontem. Homenagens a mulheres brasileiras que brilham na Sétima Arte 
marcaram a estreia da 59ª edição do Festival de Brasília. O filme A pele morta, dos 
brasilienses Denise Moraes e Bruno Torres, abriu a maratona de exibições.

Ao CB.Poder, a mestra em direito constitucional Mariana Madero 
classificou o atual cenário no Supremo Tribunal Federal como”uma crise 
de legitimidade” que envolve pode e grupos de influência. Segundo a 
professora, a crise abriu o debate sobre a indicação de ministros. 

Violentos, integrantes do grupo criminoso 
extorquiam e ameaçavam vítimas. Onze 

pessoas foram detidas no DF e em Goiás.   

Foram vendidas, no primeiro semestre deste ano, 
2.375 unidades, 10% a mais do que no mesmo 

período de 2025. Lançamentos animam o setor. 

Estratégico para a economia do DF, o setor reúne 
mais de 420 mil negócios, com pelo menos 400 
mil pessoas na atividade. Postulantes ao Buriti 

apresentam propostas para o segmento.
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Voto de Gilmar pode 
mudar a Ficha Limpa. 

Arruda aguarda

Pela proteção do 
berço das águas 

O templo maior do cinema

STF enfrenta confronto por poder

PCDF prende quadrilha que 
ameaçava devedores 

Venda de imóveis novos 
está em alta na capital

Micro e pequenas empresas 
na mira dos candidatos

Sigilo do Master acirra 
a guerra no STF. Flávio 

Bolsonaro é investigado
A retirada do sigilo do caso Master, solicitada a André Mendonça pelo presi-
dente do Supremo, Edson Fachin, agravou o cenário de disputa interna no tri-
bunal. O ministro Alexandre de Moraes — que terá analisado, pelo Plenário, 
na terça-feira, um pedido de abertura de investigação por suspeita de ligações 
com o ex-banqueiro Daniel Vorcaro — e seus aliados alegaram que Mendon-
ça “selecionou subjetivamente” o que foi divulgado. Eles pediram a Fachin a 
liberação de todo o inquérito e foram atendidos. Um dos principais pontos de 

atrito entre as alas da Corte foi a informação de que o senador e candidato à 
Presidência Flávio Bolsonaro está sob investigação da PF desde julho por causa 
do filme Dark Horse. A produção teve financiamento de Daniel Vorcaro, com 
valores que  chegariam a R$ 134 milhões. Há suspeita de lavagem de dinheiro, 
corrupção e evasão de divisas na produção da cinebiografia do ex-presidente 
Bolsonaro. Gravado pedindo dinheiro ao ex-banqueiro para a produção, o par-
lamentar negou ilegalidades e disse que o fim do sigilo nesse caso “é positivo”.
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Diversão&Arte
ENTREVISTA // Fernanda Salgado, diretora

Qual o norte estético e de 

conteúdo adotado pela 

animação? 

Usamos técnicas mistas 

de animação, numa mistu-

ra em que se sobrepõem e 

conversam, dialogam. Foi 

tudo integrado à proposta 

narrativa. É uma história de 

duas mulheres negras ten-

tando entender quem elas 

são num mundo nem sem-

pre acolhedor aos corpos 

negros, às histórias e às me-

mórias negras. Quisemos 

bagunçar um pouco a rea-

lidade e o universo desse 

mundo, visualmente. Não é 

transparente, (o filme) não 

vem completamente costu-

radinho. A textura se relacio-

na com as inquietações in-

ternas das personagens. Es-

teticamente, e sonoramente.

Quem é Alice e quem é 

Ana, as personagens do 

filme?
A Ana é uma jovem fran-

co-brasileira, com avó e 

mãe nascidas em Belo Ho-

rizonte. Ela tem essa origem, 

mas sempre viveu em Paris 

e, quando a avó morre, a dei-

xa algumas pistas. Em peci-

nhas de um quebra-cabe-

ça, a Ana segue e chega até 

o Brasil pela primeira vez. 

Um pouco à deriva, sem ter 

onde se fincar de novo, com 

raízes perdidas, ela entra-

rá na jornada em busca da 

avó, numa primeira cama-

da, mas, numa segunda, ela 

busca por ela mesma por re-

considerar a sua configura-

ção. Já a Alice é uma jovem 

brasileira, dançarina, e que 

tem peças da vida se movi-

mentando, quase como pla-

cas tectônicas: está grávida, 

numa situação de risco, e 

que faz com que ela tenha 

que ficar de repouso e se 

compreender em transfor-

mações corpóreas.

Qual o tom 

predominante?

Nosso filme aposta mui-

to nessa tonalidade poética. 

É uma poesia que está nas 

imagens, nos  tempos, sons 

e diálogos. Nessa descober-

ta da cidade e das persona-

gens mesmas, há um espaço 

interno e a trilha é feita pelo 

Metá Metá. Foi significativo 

trazer essas texturas, os diá-

logo entre as influências de 

matriz africana e afro-brasi-

leiras, além do jazz. Há bus-

ca por memórias e por raí-

zes e pelo futuro: é um fil-

me que se coloca no espa-

ço-tempo circular, espiral; 

por ser necessariamente ne-

gro, e por investir numa re-

tomada do passado para en-

tender o presente, para po-
. Num 

e minha filha pintou jun-

to. Tivemos essa interação. 

Exploramos o experimental, 

com técnicas analógicas. No 

planejamento do filme, qui-

semos voltar para as origens.

Como percebe a 

visibilidade, em Brasília, 

de filmes detidos em 

negritude e na exposição 

de elementos afros?

Nunca estive no Festival. 

Nós, da Apiário (empresa) 

estivemos em Brasília com 

o filme do qual sou das pro-

dutoras: Aqui não entra luz, 

da Karol Maia (vencedor da 

melhor direção e do prêmio 

da Associação dos Profissio-

nais do Audiovisual Negro). 

Acho superelevante que o 

Festival abrace filmes de 

mulheres negras, dando res-

paldo para o cinema em cur-

so. Temos que trazer as nos-

sas perspectivas e as nossas 

visões de mundo, os nossos 

corpos, nossas histórias pa-

ra uma tela que demarca es-

paço tão importante para o 

cinema brasileiro.

Como nota o acesso ao 

círculo de produção?

Quando começamos no 

desenvolvimento do filme, 

em 2018, de acordo com a 

Ancine (Agência Nacional 

do Cinema), havia um filme 

dirigido por uma mulher ne-

gra que teve distribuição co-

mercial no Brasil. O primei-

ro é de Adélia Sampaio, na 

década de 1980. E, num se-

gundo, houve o documentá-

rio O caso do homem errado. 

É uma história com muitas 

ausências. Naquela época, 

não tinha nenhum filme de 

animação (em longa) dirigi-

do e distribuído por pessoas 

negras. O primeiro foi da Le-

tícia Simões (A vida secreta 

de meus três homens). O ci-

nema de animação no Bra-

sil, só o cinema de anima-

ção, tem mais de 100 anos. 

Então, veja o peso dessa 

ausência. E o que a ausên-

cia diz em termos de aces-

so, de estrutura e de apoios 

financeiros.

Que expectativas 

acompanham teu filme?

Um dos grandes desejos 

ao fazer esse filme era espe-

cialmente de abrir portas e 

janelas, e ampliar as possi-

bilidades do tipo de cinema 

que pode ser feito. Aposto 

num modo de contar histó-

rias que faz parte do cinema 

negro contemporâneo inter-

nacional e, principalmente, 

brasileiro, que é o de apon-

tar a câmera para  os mo-

dos de vida negros. Então, 

contar histórias que tratem 

como as pessoas negras vi-

em e como elas encontram

Desenho poético de 

matriz afro-brasileira

U
m filme híbrido de 

“tantas formas”, como 

ressalta a diretora Fer-

nanda Salgado, Ana, en 

passant abre a mostra competi-

tiva do Festival de Brasília do Ci-

nema Brasileiro, a partir de ho-

je, na tela do Cine Brasília (EQS 

106/107). Na primeira exibição 

no país, o título abraça a lin-

guagem da animação, adotan-

do múltiplas técnicas que in-

cluem stop-motion, rotoscopia 

e colagens. Texturas e materiais 

diversificados geram as “peque-

nas inquietações visuais” no tra-

jeto de luto de Ana, protagonis-

ta que teve por figura central 

a avó, recentemente morta, na 

trama. “Ana e Alice se encon-

trarão nesse momento de trans-

formações, em Belo Horizonte”, 

explica Fernanda que, sem ser 

ilustradora, desenhista ou ani-

madora, buscou a parceria com 

a diretora de animação Cami-

Kater, a fim de integrar, junto 

de arte Marcella 

Tamayo, o entusiasmo de “to-

das as propostas malucas exigi-

das pela animação que deman-

da um amor muito grande para 

ser concretizada”, com ela diz.

“Nosso filme é narrativo, 

uma ficção, um drama, e é tam-

bém um filme art house, super 

poético, e a poesia vem do diá-

logo entre várias técnicas de 

animação”, observa Fernanda 

com histórico de curtas de fic-

ção (em live action). No estúdio 

mineiro Apiário, que Fernan-

da ajuda a comandar, há um 

histórico forte no ramo da ani-

mação, com direito à produção 

de Balanços e Milkshakes (cur-

ta de 2017 feito por Erick Ricco 

e Fernando Cunha), tido co-

mo uma das 100 melhores ani-

mações pela Abraccine. A lin-

guagem abstrata do novo filme 

se completou na coprodução 

entre Brasil, Portugal (via Sar-

dinha em Lata) e França (por 

meio da Midralgar).

Propostas de refinamento de 

roteiro retrabalhado desde 2012 

deram corpo ao longa, cuja tri-

lha sonora traz “sobreposições 

de texturas musicais e de vários 

ruídos”, como pontua a direto-

ra, e que teve por ingrediente a 

pura originalidade, tendo sido 

criado “do zero”. Impulsionada 

entre 2018 e 2022, a produção 

Ana, en passant conta com Zezé 

Motta no elenco. “Zezé chegou 

para uma personagem central, 

com toda sua beleza, potência 

e profundidade”, diz a direto-

ra.   A mineira estreante  Jéssi-

ca Pierina está no elenco, ao la-

do de Carlos Francisco, presen-

ça de encantamento na visão 

da cineasta. “Ele é maravilho-

so, uma delicadeza de pessoa, 

numa gentileza que trouxe uma 

calma para a figura do carteiro 

(que interpreta), algo misterio-

so, mas também bastante cen-

tral nas vidas da Ana, da Alice e 

da avó”, destaca.

Com raro momento de extrema visibilidade, a 

animação mineira Ana, en passant abre a mostra 

competitiva de longas-metragens, no Cine Brasília  

» RICARDO DAEHN

 Ana, En Passant é o primeiro 

longa-metragem de animação da 

cineasta mineira Fernanda Salgado

Embauba Filmes/Divulgaçao Ana, en passant 
abre o Festival
Animação mineira estreia 
a mostra competitiva de 
longas-metragens, no 
Cine Brasília, hoje às 21h. 

Entenda o movimento que tem combatido 
o Padrão Fifa nos estádios do país, deixado 
pela Copa do Mundo de 2014, trocando as 

cadeiras pela volta da geral para torcedores.
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Desarenização
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Nova York lembrou o 25º aniversário dos 
atentados de 2001 sem Trump e com 

as presenças de Bill Clinton; Michelle e 
Barack Obama; e George W. Bush. Em 

discurso no Pentágono, em Washington, 
o presidente republicano chamou Teerã 
de “maior patrocinador do terrorismo”.
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Trump liga Irã aos 
ataques de 11/9

Ana Maria Campos

 Arruda diz que “vai até o fim”. Prazo para eventual 
substituição acaba na segunda. PÁGINA 15
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